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Resumo: 
Os estudos em biologia molecular desenvolvidos nas últimas décadas, 

possibilitaram grandes avanços para uma maior compreensão 
da carcinogênese colorretal. Na década de 80 pesquisadores descobriram 

uma proteína com a capacidade de aumentar a permeabilidade dos vasos 
sangüíneos. Inicialmente esta proteína foi denominada como fator de 

permeabilidade vascular. Estudos posteriores correlacionaram esta proteína 
com o crescimento de novos vasos sangüíneos (angiogênese), quando 
passou a ser chamada de fator de crescimento endotelial vascular (VEGF). A 

proteína VEGF tem sido apontada como o principal fator promotor da 
angiogênese, dentre os vários já conhecidos. Neste trabalho o objetivo foi 

quantificar a proteína VEGF e correlacionar os resultados com o 
estadiamento tumoral em amostras de adenocarcinoma colorretal. Foram 
incluídos 56 adenocarcinomas colorretais, nos quais a detecção da proteína 

VEGF foi realizada por imunoistoquímica através da construção de uma 
matriz tecidual e sua quantificação com análise digital de imagens assistida 

por computador. Nossos resultados não evidenciaram relação 
estatisticamente significativa entre a expressão da proteína VEGF e o 
estadiamento tumoral ou presença e número de linfonodos comprometidos. 

Baseado no nível de expressão da proteína VEGF não foi possível inferir a 
presença de linfonodos comprometidos nas amostras analisadas. 
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